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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 386

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Transmissão | Suicídio em Evento | Eletronorte | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SETOR DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA NO BRASIL ESTÁ CONCENTRADO, DIZ EX-PRESIDENTE DO CADE 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O setor brasileiro de transmissão de energia elétrica está concentrado, avalia o economista Gesner de Oliveira, professor da FGV (Fundação Getulio Vargas) e ex-presidente do Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica).
 
“Chama a atenção na transmissão o crescimento da concentração nos últimos anos. Ocorreu o aumento da participação do capital estrangeiro, mas houve a troca do monopólio estatal nacional por estatal estrangeiro”, disse Gesner em entrevista à Agência iNFRA.
 
O economista se baseou em um estudo feito pela FGV sobre as transformações sofridas nos últimos anos pelo setor elétrico brasileiro. No relatório, há a constatação de que apenas sete empresas controlam 85,6% do mercado de transmissão nacional. São elas: Eletrobras, CTEEP, Taesa, Cemig, State Grid, Alupar e Abengoa.
 
Leilões 16/18
Uma análise feita sobre os leilões ocorridos de 2016 a 2018, pela FGV, mostra que o capital externo arrematou 65% das concessões ofertadas, contra 35% de empresas com capital nacional. Dois terços do capital estrangeiro correspondem a investimentos de empresas estatais no exterior.
 
Sem monitoramento de concentração
Uma das conclusões do estudo é de que não há no Brasil o monitoramento efetivo de concentração no setor elétrico. Há ainda uma falta de transparência a respeito da origem do capital, afirma o relatório.
 
“Não é trivial mapear a propriedade dentro do setor. Existem casos de empresas que operam no Brasil que são subsidiárias de empresas europeias, mas na realidade são detidas por governos asiáticos”, diz o estudo.
 
O exemplo citado é o caso da EDP (Energias de Portugal), que tem como a maior acionista votante a Three Gorges Corporation, empresa estatal chinesa.
 
Vantagem competitiva
Segundo Gesner de Oliveira, é preciso um certo cuidado, porque não é benéfico nem para a economia, tampouco para o consumidor, substituir um monopólio estatal brasileiro por outro estatal estrangeiro.
 
Muitas empresas controladas por estatais no exterior possuem vantagens competitivas, de acordo com o economista, porque conseguem levantar recursos mais baratos em seus países de origem. E também, em muitos casos, recebem subsídios locais para atuar no estrangeiro.
 
“Em alguns casos, essa expansão é feita com o intuito exclusivo de fomentar o mercado local de origem do capital, seja por meio de servico̧s ou equipamentos estrangeiros. Ou então aumentar artificialmente a rentabilidade da empresa. E em relação aos subsídios recebidos lá fora? São sustentáveis? Se forem interrompidos de uma hora para outra podem colocar em risco a concessão? Tudo isso tem que estar em edital”, disse o ex-presidente do Cade.
 
Sugestão: projeto de lei
Diante da conclusão de que o marco regulatório brasileiro não está equipado para a nova realidade do setor elétrico, o estudo sugere o envio de um projeto de lei articulando nova regulamentação, com foco em cinco pontos: 1) governanca̧ corporativa; 2) condicõ̧es isonômicas de concorrência; 3) sustentabilidade das concessões; 4) estıḿulo à geracã̧o de efeitos de “spillover”; e 5) critérios associados à infraestrutura crıt́ica e seguranca̧ nacional.
 
“E preciso elevar o padrão de governanca̧ corporativa, garantir regras isonômicas de competicã̧o e fazer uma análise estratégica de investimentos “, afirma o economista.
voltar para o topo

EMPRESÁRIO SE SUICIDA EM EVENTO DE GÁS EM SERGIPE COM A PRESENÇA DO MINISTRO DE MINAS E ENERGIA 

 da Agência iNFRA

Um empresário da área de cerâmica tirou a própria vida com um tiro, na abertura de um simpósio sobre gás natural em Sergipe, na manhã desta quinta-feira (4). A tragédia ocorreu enquanto o governador do estado, Belivaldo Chagas, discursava. O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participava da mesa de abertura.
 
O homem foi identificado como Sadi Gitz, ex-presidente da Acese (Associação Comercial e Empresarial de Sergipe). O evento foi cancelado. O ministro Bento divulgou uma nota de pesar, lamentando o ocorrido e prestando condolências à família e amigos do empresário
voltar para o topo

TCU MULTA DIRETORES DA ELETRONORTE POR ILEGALIDADES EM OBRA DE TRANSMISSÃO NO ACRE 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Funcionários da Eletronorte foram multados pelo TCU (Tribunal de Contas da União) por irregularidades em processo de assinatura de TAC (Termo de Ajustamento de Conduta e Compromisso para Resolução de Litígios). As multas variam em R$ 20 mil e R$ 30 mil.
O valor acordado seria de R$ 427 milhões, para a construção de linha de transmissão no Acre, licitada em 2013, ligando os municípios de Rio Branco, Feijó e Cruzeiro do Sul. No ano passado, foi declarada a caducidade do contrato de concessão.
Roberto Parucker, que à época do ocorrido era diretor de Engenharia da estatal, terá de pagar multa de R$ 30 mil. Desde abril, o executivo é diretor-presidente da Eletronorte. José Orlando Cintra, então superintendente de Transmissão, Luiz Fernando Rufato e Sebastião Caetano Belém, que eram assessores da Diretoria de Engenharia, foram penalizados em R$ 20 mil cada.
As justificativas apresentadas pelo relator do processo, ministro Benjamin Zymler, para as multas aplicadas versam sobre a omissão dos responsáveis a respeito de pareceres técnicos e jurídicos com irregularidades e vícios considerados graves e que favoreceram a aprovação do TAC pelo conselho de administração da Eletronorte.
O então diretor de Engenharia disse que suas ações foram delimitadas pelas conclusões dos pareceres, “seguindo o rito estabelecido por normativos internos da estatal”. O valor mais elevado da penalidade a ele aplicada se deve ao entendimento pelo relator de que sua participação, como diretor de Engenharia, tenha sido “determinante para a consumação das irregularidades”.
Os três responsáveis pelos pareceres alegaram que a celebração do Termo seria vantajosa porque dificultaria problemas futuros, além de possibilitar a retomada imediata das obras e sua finalização antes da caducidade da concessão. Entre outras justificativas, disseram que suas recomendações foram restritas ao ponto de vista da engenharia, função por eles desempenhada.
Em 2016, o contrato firmado entre a Eletronorte e o consórcio Mavi/Engeglobal para execução das obras foi rescindido pela estatal porque o parceiro não estava conseguindo cumprir prazos estabelecidos. A empresa relançou o edital para a construção da linha, mas, após vários adiamentos, o certame foi cancelado. Em 2018, o TAC passou a ser o foco da Eletronorte.
Em maio do ano passado, o TCU concedeu medida cautelar para a Eletronorte não assinar o termo com o consórcio. Como em setembro o Conselho de Administração da estatal revogou a deliberação em que aprovou a assinatura, o relator declarou perda de objeto da medida. A caducidade da concessão foi declarada em dezembro.
Na última quarta-feira (3), a Corte determinou o prazo de 15 dias, a partir da notificação, para o pagamento das multas. Há a possibilidade de ser dividido em 36 meses, com a primeira parcela vencendo no limite determinado. Em caso de descumprimento, está autorizada a cobrança judicial das dívidas. 
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Crédito especial - Mensagem Nº 277 da Presidência da República encaminhou ao Congresso Nacional texto do projeto de lei que abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério de Minas e Energia e de Encargos Financeiros da União, crédito especial no valor de R$ 1,8 bilhões.
ONS - Resolução Autorizativa Nº 7.953 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou o orçamento do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) para o ciclo 2019-2021. 
Multa - Despacho 1.797 da ANEEL aplicou multa de  R$ 25,8 milhões a Eletrobras. 
GLS - ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis) aprovou autorizações para o exercício da atividade de revenda de gás liquefeito de petróleo de dezenas de empresas.
Assessor -  Ricardo Takemitsu Simabuku foi nomeado para exercer o cargo de assessor do secretário-executivo do Ministério de Minas e Energia; e Laís Jerzewski Borges, para exercer o cargo de assessoria da diretoria da ANEEL. 
Titulares - Portarias 5.853 e 5.858 da ANEEL designaram os titulares de coordenações da Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Eletricidade e da Secretaria-Geral.
Autorização - Portaria 273 do Ministério de Minas e Energia autorizou aditamentos aos CCESI (Contratos de Comercialização de Energia Elétrica e Potência nos Sistemas Isolados) relativos ao suprimento de localidades situadas nos estados do Acre e de Rondônia, para fins de extensão do período de suprimento até a efetiva interligação ao SIN (Sistema Interligado Nacional). As datas com previsão de interligação e término da vigência após aditamento estão neste link.
Funcionamento interno - Portaria 5.854 da ANEEL estabeleceu o funcionamento interno da Superintendência de Fiscalização dos serviços de Eletricidade.
REIDI - Portarias 169, 170 e 171 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético aprovaram projetos de três empresas ao REIDI (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agenda hoje (5) no Rio de Janeiro. Às 10h30, reúne-se com o diretor do CBIE (Centro Brasileira de Infraestrutura), Adriano Pires. Às 11h30, participa do Almoço do Empresário, na Associação Comercial do Rio de Janeiro. Às 15h, reúne-se com o ministro da Economia, Paulo Guedes.
 
Operação Comercial - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou, nesta quinta (4), o começo da operação comercial da unidade geradora UG 14 da UFV Fazenda Esmeralda. A unidade geradora tem 2 MW de capacidade e a usina fica localizada na cidade de Agrestina (PE).
 
Geração Solar - A Lightsource BP adquiriu cerca de 2 GW de projetos solares em diferentes estágios de desenvolvimento em todo o Brasil da Enerlife, desenvolvedora de projetos. Como parte dessa transação, alguns membros da equipe serão transferidos para a subsidiária da BP para continuar dando suporte ao portfólio adquirido. Os valores da transação não foram divulgados.
 
Ratings - A agência de classificação de risco Fitch Ratings afirmou o Rating Nacional de Longo Prazo ‘AA(bra)’ da segunda emissão de debêntures da Sinop com perspectiva estável. O montante é de R$ 236 milhões, com vencimento em junho de 2032.
 
Debêntures - Com o encerramento do período de desistência na emissão de debêntures da Neoenergia, foram reportadas pela empresa a adesão de investidores detentores de 1.819 títulos, sendo 871 da primeira série e 948 da segunda série. Com isso, o número de debêntures emitidas ficou em 1.294.449 unidades, somando um valor de R$ 1.249.449.000,00.
 
Eduardo Mufarej - A Omega Geração anunciou a nomeação do executivo Eduardo Mufarej como membro do Conselho de Administração da empresa. A nomeação ocorreu em reunião realizada na tarde da última quarta (3). Mufarej assume o cargo para cumprir o restante do mandato em curso atualmente, após renúncia de Alexandre Tadao Amoroso Suguita.
 
Edital de Incentivos - A Enel Distribuição Rio está lançando seu primeiro edital de Seleção de Projetos Culturais e Esportivos. A empresa incentivará iniciativas que promovam ações de cunho social e contribuam para geração de renda, qualificação, direitos humanos e meio ambiente. Serão priorizados os projetos com foco em educação, formação e inclusão social, com os mesmos devendo se enquadrar na Lei de Incentivo à Cultura e ao Esporte do Estado do Rio de Janeiro. As inscrições poderão ser feitas até o dia 31 de julho, até as 18h, neste link. 
 
Certificação de Operadores de Mercado - Estão abertas as inscrições para a prova de Certificação de Operadores de Mercado de 2019. Destinada a profissionais que trabalham na área de comercialização de energia elétrica, a Certificação é um diferencial competitivo de carreira para quem opera no mercado brasileiro. As inscrições podem ser realizadas por meio deste link até 20 de setembro, e a prova será realizada em 19 de outubro, no prédio da Engenharia Elétrica da USP (Universidade de São Paulo). 
 
Prazos CCEE - Hoje (5) é a data-limite para repasse de recursos diretamente à Conta Bandeiras pelas distribuidoras devedoras em maio. Também é a data-limite para envio do consumo de combustíveis para reembolso carvão na CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) referente a junho. Outras informações estão disponíveis neste link.
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Reforma avança e chega ao plenário da Câmara
Primeiro turno pode ser votado na próxima semana e o segundo apenas em agosto. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo, Reuters)
______________________________
Quatro grupos avançam no processo de aquisição da Liquigás
Mubadala, Itaúsa, Advent e GP lideram grupos que devem fazer proposta firmes pela distribuidora de GLP. (Valor)
______________________________
ANP aprova nova regra para ampliar transparência nos preços de mercado
A diretoria da ANP aprovou ontem duas novas resoluções que ampliam a transparência dos preços dos combustíveis líquidos e do gás natural. (Valor)
______________________________
Sobre gás, pedras e a Medusa
A adequada regulação do transporte do gás é fundamental para que a atividade se torne numa alternativa de investimento. (Valor – artigo)
______________________________
BP avança em geração solar no Brasil
Joint venture de geração solar da petrolífera adquire carteira de 2 GW em projetos desenvolvidos. (Valor)
______________________________
Cepel vê opções para operar com apoio privado
"Não vejo sendo colocada em dúvida a importância do Cepel", disse o novo diretor-feral do Centro de Pesquisas de Energia Elétrica. (Valor)
______________________________
Laboratório de 'smart grid' iniciará testes em dezembro
O laboratório vai operar em uma área de 4 mil metros quadrados e será utilizado para realizar ensaios relativos ao funcionamento do sistema brasileiro, a partir da inserção de novas tecnologias, como painéis fotovoltaicos e medidores eletrônicos, entre outros. (Valor)
______________________________
Demanda em oferta da Light supera livro
A Cemig controla a Light com fatia de 49%, mas deve ficar com menos de 30% após a oferta. (Valor)
______________________________
MP 579, nunca mais
Mudanças são importantes. Cabe à sociedade exigir que as leis sejam cumpridas. (O Estado de S. Paulo – artigo)
______________________________
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